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Capítulo 1

			 

			– És apenas a prostituta de um milionário!

			Aquelas palavras continuavam a arder nos seus ouvidos. Catrin era incapaz de as esquecer, por muito que tentasse. Eram palavras carregadas de ódio e muito mais dolorosas, porque fora a sua própria mãe que as dissera.

			– O que achas que faz quando vai de viagem? – perguntara Ursula Thomas. – Pensas que vai para a cama cedo, para poder ler um livro? Achas que vai sozinho para a cama? Não te enganes.

			Catrin tivera de ouvir como a mãe lhe dizia aquelas coisas, como sempre, meio bêbada e arrastando as palavras. Mesmo assim, não conseguira evitar sentir cada vez mais insegurança. 

			Tinha de admitir que as acusações tinham conseguido afetá-la mais do que gostaria. Achava que fora por isso que reagira à defesa. Cravara as unhas nas palmas das mãos, com força, em vez de dizer à mãe que nada daquilo era um assunto dela. Tentara justificar a sua situação, embora soubesse que seria inútil fazê-lo. Sabia que algumas pessoas só pareciam ser capazes de ver o lado escuro e negativo da vida e, infelizmente, a mãe era uma delas. 

			Apesar de tudo o que lhe dissera, sabia que não era uma prostituta.

			E estava convencida de que Murat ia sozinho para a cama.

			Catrin ficou a pensar no sultão exótico e atraente, que mudara a sua vida por completo. Nunca tivera a intenção de se transformar numa amante, nem tivera o sonho viver naquele apartamento luxuoso, mas as coisas tinham acontecido assim. Também não sonhara ter uma relação com um homem tão carismático e poderoso, um homem que não nascera para seguir as regras, mas sim para as infringir quando queria. O problema era, precisamente, que ela infringira a regra mais perigosa de todas e não sabia o que fazer.

			Quando Murat regressasse de Qurhah, iria abraçá-la e sabia que se esqueceria de todas as suas dúvidas assim que a beijasse. Tinha o poder de bloquear tudo o resto, mas não sabia durante quanto tempo conseguiria continuar a viver daquela maneira. Cada vez tinha mais dúvidas, mas havia algo que sabia com certeza. Fizera o que jurara nunca fazer. Apaixonara-se por ele. 

			Amava Murat.

			Achava que era o pior que podia ter acontecido.

			Aproximou-se da janela e distraiu-se a olhar para a paisagem. Não conseguia entender como pudera acontecer algo parecido, especialmente a alguém como ela, que sempre afirmara que não acreditava no amor. E não acreditava porque não sabia o que era, nunca soubera. Até esse momento.

			Não entendia como acontecera, mas era como se algo tivesse mudado dentro dela e o seu coração acelerasse cada vez que pensava nele. Sabia que não era lógico amar um homem que nunca estava presente quando precisava dele e que não lhe oferecera mais do que noites de paixão e presentes bonitos.

			Contudo, começava a perceber que o amor não tinha nada a ver com a lógica. Era uma força que arrastava as pessoas, mesmo quando não desejavam que assim fosse. Começava a entender que o amor era perigoso e, para cúmulo, era um sentimento completamente inútil na sua situação. A única coisa que o sultão prometera fora que nunca teria algo sério com ela.

			Fixou o olhar nas copas das árvores, ao longe, e em como as folhas se mexiam delicadamente com a brisa suave do verão. Às vezes, era difícil recordar que aquele apartamento era no centro de Londres, pois tinha uma vista tão maravilhosa das janelas grandes que se sentia como se estivesse no meio do campo. E também lhe custava habituar-se ao facto de a mulher elegante que lhe devolvia o olhar no espelho, todas as manhãs, ser ela própria, Catrin Thomas, uma jovem simples de uma vila pequena, que se entregara por completo ao rei autocrático do deserto de Qurhah.

			Já desaparecera o cabelo despenteado que sempre tivera. Em vez disso, tinha cabelo ondulado e tão brilhante que alguém lhe sugerira uma vez, numa loja, que se dedicasse a fazer anúncios de champô. Já não usava a roupa barata que costumava comprar com o seu salário modesto, nem escolhia a sua maquilhagem no supermercado mais próximo. 

			O seu aspeto mudara muito e parecia ser uma mulher sofisticada, com dinheiro. Afinal, era a amante de um homem rico. 

			O telemóvel tocou nesse instante e Catrin apressou-se a ir atender, assim que viu o nome de Murat no ecrã. Sabia que o sultão odiava que o fizessem esperar. Era algo que aceitara, como fizera com muitas outras coisas. Afinal, Murat era um sultão, um rei, que governava uma região vasta e próspera do deserto. Não estava habituado a esperar. O seu tempo, como ela bem sabia, era um bem muito valioso.

			– Sim? – perguntou, sentindo falta de ar.

			Sabia que lhe ligava do seu jato privado e que, em breve, iria aterrar no pequeno campo de aviação que havia nos subúrbios de Londres. E ainda não estava pronta para o receber.

			– Cat? És tu?

			Susteve a respiração, emocionada. A voz profunda, com um pouco de sotaque, surtia sempre o mesmo efeito nela. Não conseguia evitar sentir um nó no estômago e tremia de prazer ao pensar que ia estar com ele, muito em breve. E, cada vez mais, sentia que o seu coração acelerava. Já não eram apenas amantes, eram algo mais, pelo menos, para ela. Mas esse detalhe era algo que se esforçava por esconder. Achava que o amor era apenas um inconveniente estúpido, na sua situação.

			– Claro que sou eu – confirmou, em voz baixa. – Quem mais poderia ser?

			– Não sei, parecia que a tua voz estava diferente – explicou Murat. – Por um instante, pensei que te tinhas ido embora e me tinhas deixado.

			Falava-lhe no mesmo tom de voz com que costumava falar quando passavam muito tempo sem se ver. Murat estivera um mês sem ir a Inglaterra, nunca tinham passado tanto tempo separados e ela sentira muitas saudades. 

			– Penso que ambos sabemos que não tenho intenção de me ir embora – tranquilizou, tentando esconder que a sua voz tremia de emoção.

			– Alegra-me saber isso.

			Contudo, algo na voz dele fez com que ficasse com falta de ar e não pôde evitar sentir uma certa apreensão. Franziu o sobrolho. 

			– Pareces… Um pouco cansado, Murat.

			– E estou – confirmou. – Ou, melhor dizendo, estava. De repente, enchi-me de energia ao perceber que estou prestes a voltar a ver-te, minha linda Cat. Senti falta dos teus bonitos olhos verdes e estou desejoso de estar contigo.

			Tremeu novamente, ao sentir desejo na voz dele. Desejava que estivesse ao seu lado, naquele instante, beijando-a, fazendo com que desaparecessem todas as suas dúvidas.

			– Eu também – sussurrou.

			– O que estiveste a fazer, para estares com falta de ar?

			Tinha as palavras na ponta da língua, mas não podia dizer-lhe, embora uma parte dela se questionasse como Murat reagiria se lhe contasse a verdade, se lhe dissesse que ainda estava a tentar superar o facto de a mãe a ter acusado de ser apenas uma prostituta, de lhe ter dito que não podia confiar num homem como ele.

			No entanto, decidira, há já muito tempo, que não fazia sentido lutar contra as coisas que não se podem mudar. Estava a tentar viver o momento e desfrutar do que tinha, em vez de se obcecar com o que lhe faltava ou com o que nunca poderia ter. Era uma lição que tivera de aprender muito cedo. A sua própria infância mostrara-lhe que não fazia sentido viver de outra maneira.

			– Não estava a fazer nada de especial – esclareceu. – Interrogava-me a que horas irias chegar, só isso.

			– Em breve, querida. Muito em breve. Mas não quero perder tempo a falar-te da minha agenda, quando há coisas muito mais interessantes de que poderíamos estar a falar. E depois de tantas semanas longe de ti, só tenho um pensamento em mente, neste momento – declarou Murat. – O que trazes vestido?

			Catrin apertou o telefone com força e tentou ignorar o nó repentino que tinha na garganta. Sabia muito bem o que Murat esperava dela e, normalmente, era fácil fazer o que ele queria. Ensinara-lhe as regras e conseguira fazê-la compreender. Gostava de fingir ser a amante sensual, que estava sempre à espera dele a qualquer momento do dia ou da noite.

			Porém, nesse dia, sentia-se diferente, as sementes da incerteza tinham conseguido instalar-se na sua mente. Sentia-se como uma jogadora de ténis, que saíra para o campo para descobrir, no último momento, que tinha um buraco enorme no centro da raqueta.

			«Acalma-te», disse a si mesma. «Agradece o que tens e desfruta da vida que te deram, em vez da que desejas em segredo».

			Passou a mão pela anca, tocando com os dedos no tecido áspero das calças de ganga. Em vez de descrever uma peça que Murat detestava, esforçou-se por fazer bem o seu papel e usar a sua imaginação, pois sabia que esse era um elemento chave naquele tipo de relação.

			Algo que Murat também lhe ensinara.

			– Seda… – sussurrou, num tom muito sensual.

			– Que tipo de seda?

			Voltou a sentir o mesmo nó na garganta, mas isso não a impediu de continuar. De facto, não conseguia imaginar como seria ter uma conversa telefónica com Murat, que não fosse erótica. Era algo que nunca teria podido fazer, quando fora apenas uma jovem ingénua de uma vila de Gales. Mas, apesar dos seus antecedentes, sempre fora inteligente. Devorava livros e nunca lhe custara aprender, era boa aluna, também nesse terreno.

			– Uma seda muito suave – continuou. – Suave como a manteiga.

			– Continua… – pediu Murat.

			Pensou na roupa interior que comprara. Era muito sensual e ainda a tinha na caixa, protegida com papéis de seda. A sua ideia fora vesti-la assim que saísse do duche.

			Sabia que Murat não ia demorar mais de uns segundos a arrancar-lha, quando a visse, mas valia a pena.

			– É azul-escura – continuou, como se estivesse a falar do tempo ou de qualquer outra coisa.

			– Excelente… – sussurrou Murat. – E estamos a falar de cuecas reduzidas?

			– Oh, sim…! Tão pequenas que quase não se veem. A verdade é que é uma perda de tempo vestir algo tão diminuto e frágil. 

			– Entendo… 

			Murat ficou calado durante alguns segundos.

			– Também tens um sutiã a condizer?

			– Sim – sussurrou, fazendo também uma pausa.

			Não conseguia evitar, sentia-se culpada, mas recordou que não tinha motivos para se sentir assim. Murat gostava daqueles jogos e ela também.

			– Receio que o sutiã também seja muito pequeno – continuou, num tom mais provocador e sensual. – Mas tem bastante renda e assim, pelo menos, não se veem tanto os mamilos.

			Murat voltou a ficar calado por uns instantes, antes de continuar e fazer mais perguntas. O seu silêncio era muito eloquente.

			– E as meias…? – murmurou, pouco depois, enquanto engolia em seco. – Tens meias?

			Catrin respondeu com um gemido suave, fechando os olhos para não ter de ver as calças de ganga e usar mais facilmente a sua imaginação.

			– Claro… Tenho meias de seda pretas, importadas de Paris. Ainda que, com o calor que está, receie que se tenham colado às minhas coxas.

			– Estou desejoso de as ver… – confessou Murat, num tom carregado de desejo. – Depois, quero tirá-las muito lentamente.

			– A sério? Vais fazer isso?

			– Vou… – confirmou, emitindo um gemido. – E assim que me livrar delas, vou deslizar a minha língua entre as tuas coxas e lamber-te até derreteres nos meus braços, e gritares de prazer. Gostarias que o fizesse, linda?

			Conseguia sempre excitá-la com as suas palavras. Mas, por alguma razão, a fantasia desapareceu de repente e abriu os olhos. Não podia fazer o que ele queria, sentia-se incapaz. Mas não ia permitir que Murat se apercebesse disso.

			– Claro gostaria, muito – afirmou. – A que horas…? A que horas vais chegar?

			– Em breve – repetiu ele. – Muito em breve.

			Catrin estava prestes a despedir-se e desligar, quando ouviu o barulho de uma chave na fechadura.

			Virou-se para o som e quase deixou cair o telemóvel quando viu quem estava ali. O seu primeiro pensamento foi que não podia ser Murat, pois tinha uma agenda muito apertada e não teria sido possível chegar tão cedo, mas apercebeu-se de que não podia ser nenhuma outra pessoa. De facto, não havia ninguém no mundo com quem pudesse confundi-lo. Não havia nenhum homem que pudesse estar à sua altura.

			No seu país, chamavam-lhe Murat, o Poderoso. Também era conhecido como Murat, o Magnífico, e não estranhou que o fizessem, pois achava que não podia ser descrito de outro modo.

			O cabelo escuro e ondulado caía ao lado da cara, fazendo com que se destacassem ainda mais as feições masculinas e a sensualidade suave dos lábios. Reparou no brilho dos olhos cor de ébano. Tinha o corpo de um guerreiro do deserto, um detalhe que os fatos italianos e elegantes que ele costumava usar, quando não estava no seu país, não conseguiam esconder. Sabia que, em Qurhah, usava túnicas e um lenço na cabeça, mas ela mal o vira com esse tipo de roupa, só em fotografias. E, às vezes, quando o via nessas imagens, sentia uma certa melancolia, ao saber que só ocupava uma pequena parte da vida dele, que nunca teria acesso a esse outro aspeto da sua existência. Era algo que estava fora do seu alcance.

			– Murat! – exclamou, surpreendida. – Não te esperava tão cedo!

			– Estou a ver – murmurou, fechando a porta. 

			Começou a dirigir-se para ela, com um sorriso cúmplice nos lábios, enquanto desligava o telemóvel e o guardava no bolso das calças.

			– Não vais cumprimentar-me, linda?

			– Olá… – sussurrou, deixando o seu telemóvel numa mesa próxima, com as mãos um pouco trémulas.

			Murat deixou que o seu olhar deslizasse pelo corpo de Catrin, com os olhos semicerrados. Havia algo diferente nela, mas não sabia o que era. Algo que o fazia reagir de uma maneira desconhecida. E então, apercebeu-se do que era. 

			Fazia-o pensar na Cat que conhecera numa vila de Gales. A bonita jovem que conseguira cativá-lo desde o princípio, assim que olhara para ele com aqueles olhos verdes, extraordinários.

			Vestira-se de maneira confortável e desportiva, e viu que estava despenteada. A cascata escura de cabelo caía sobre os ombros e a roupa que usava…

			As pernas maravilhosas estavam escondidas sob as calças de ganga. Tratava-se de uma peça de que não gostava numa mulher e ela deixara de as usar na sua presença. 

			A t-shirt fina que usava, desenhava os seios de uma maneira muito sugestiva. Não conseguia parar de olhar para eles, mas não era o que esperara.

			Pensou em como mudara, em como o seu diamante em bruto se transformara numa joia perfeita e bem polida. Às vezes, sentia falta da jovem descarada e aberta que conseguira conquistá-lo ao princípio, mas tinha de reconhecer que Catrin se adaptara muito bem ao seu papel. Quase demasiado bem…

			– Disseste que usavas meias de seda – observou, lentamente. 

			Catrin levou as mãos ao cabelo, como se acabasse de se recordar naquele instante como estava despenteada. Depois, baixou o olhar para as calças, antes de voltar a olhar para ele. Tinha um ar de culpa no rosto.

			– Não esperava que estivesses tão perto! – protestou.

			– Queria fazer-te uma surpresa.

			– E conseguiste! – exclamou Catrin, olhando para ele nos olhos.

			– Bom, não vais dar um beijo de boas-vindas ao teu sultão? – reclamou, enquanto tirava o casaco e o pendurava nas costas de uma cadeira. – Nem sequer um abraço?

			Catrin mordeu o lábio, como se quisesse dizer alguma coisa mas não se atrevesse a fazê-lo. Por um instante, Murat também se sentiu culpado. Pensou que talvez tivesse sido injusto da sua parte, não a avisar de que já ia a caminho. Mas a questão era que mudara a sua agenda do dia, porque estava desejoso de a ver e porque sabia que já não ia ter muitas mais oportunidades como aquela. 

			Durante as últimas semanas, começara a estar cada vez mais consciente de que o relógio continuava a funcionar contra aquela relação e que, mais cedo ou mais tarde, teria de se sentar com ela e falar muito seriamente sobre o seu futuro. Havia coisas que tinha de contar a Catrin, sobre a sua vida. Coisas que devia saber.

			Contudo, não queria ter de o fazer, naquele dia.

			Cerrou os dentes, pois nunca encontrava o momento oportuno e continuava a adiar a conversa.

			Só queria concentrar-se no presente. Tinha a intenção de tirar o máximo proveito daqueles momentos, de uma relação que estava a durar mais do que poderia ter imaginado ao princípio.

			Esboçou um sorriso e foi então que Catrin relaxou e sorriu também. Correu para Murat e precipitou-se para os seus braços com entusiasmo, rodeando-lhe o pescoço com as mãos, enquanto se agarrava a ele. Pôde sentir a suavidade dos seios contra o peito dele e o calor doce da respiração, enquanto lhe dava mil beijos por toda a cara.

			– Murat! – murmurou, trémula. – Lamento, perdoa-me. Olá outra vez! 

			A sua boca procurou a de Murat e ele não pôde evitar gemer quando os seus lábios se encontraram. Os seus beijos eram mais doces do que os de qualquer outra mulher e também era diferente na cama. Não sabia se seria assim porque ele a moldara, até a tornar a amante perfeita, instruindo a jovem inexperiente e ingénua que conhecera, até conseguir fazer com que se transformasse em alguém tão hábil como qualquer cortesã ou uma das mulheres do harém. 

			Catrin abriu os lábios para aprofundar o beijo, brincando com a língua dele, como se quisesse devorá-lo.

			Conseguia sentir os mamilos contra o peito e, de repente, esqueceu que Catrin lhe prometera usar meias, esqueceu que gostava que as amantes estivessem sempre arranjadas, prontas para ele. 

			Esqueceu tudo porque se tratava de Cat, como gostava de lhe chamar, «gato» em inglês. Era uma gatinha cativante, que conseguia derretê-lo por completo, que fazia com que os joelhos tremessem de desejo. Parecia exercer um poder sobre ele que nunca experimentara com nenhuma outra mulher.

			– Cat… – e suspirou. – Senti mais a tua falta do que imaginas. Enquanto cavalgava pelo deserto, enquanto olhava para as flores que crescem nas areias de Mekathasinian, senti a tua falta…

			Ela afastou-se, procurando os olhos dele, com um ar de profunda curiosidade. 

			– A sério?

			– Claro. Precisas de perguntar?

			Catrin assentiu com a cabeça. Pareceu ter visto durante uns segundos uma nuvem de incerteza no seu olhar.

			– Sim, Murat, preciso. Às vezes… – confessou, ofegante. – Às vezes, uma mulher precisa de ouvir estas coisas.

			– Então, deixa-me dizer-te todas as coisas que precisas de ouvir e mais algumas. Tive saudades tuas – sussurrou, encostando os lábios ao cabelo dela. – Enquanto galopava nas dunas do deserto, não conseguia parar de pensar em ti. Durante as reuniões longas e tediosas, em que lidamos com assuntos de Estado, desejava o teu olhar verde e poder sentir a tua pele sedosa contra a minha. Queria estar em cima de ti, dentro de ti, perder-me no teu corpo. Portanto, vem comigo, minha bela morena, deixa-me levar-te para a cama antes que perca a cabeça por completo.

			 

			 

			Catrin olhou para aqueles olhos pretos, carregados de desejo, mas as dúvidas que a tinham acompanhado durante a última semana recusavam-se a desaparecer. Murat estava a conseguir excitá-la, como sempre, mas não conseguia evitar sentir-se magoada, por ele não querer falar primeiro com ela. Tinham passado semanas sem se ver e a atitude de Murat fazia-a sentir como se fosse apenas um objeto, alguém com quem queria saciar a sua luxúria. Teria gostado que, pelo menos uma vez, tentasse fazer algo mais com ela e não quisesse ir diretamente para a cama.

			«És apenas a prostituta de um milionário», relembrou.

			Não conseguia esquecer as palavras da mãe, pronunciadas com a dificuldade de uma pessoa que bebera mais do que devia. Interrogou-se como Murat reagiria, se tentasse sugerir que bebessem uma chávena de café antes de irem para o quarto ou se se atrevesse a pedir-lhe para esperar, pois precisava de tomar um duche.

			Mas, por muitas dúvidas e objeções que tivesse, o seu corpo parecia não querer ouvi-la. Só conseguia sentir como Murat conseguira despertar o desejo. Portanto, não hesitou mais do que um segundo, antes de deixar que a levasse para o quarto principal, incapaz de resistir aos seus muitos encantos.

			As dúvidas começaram a desaparecer, assim que Murat lhe tirou a t-shirt e a atirou para o chão. Poucos segundos depois, esqueceu por completo as suas incertezas, quando o sultão poderoso lhe desabotoou as calças de ganga e sussurrou algo na sua língua materna, antes de a levar para a cama. 

			A roupa interior era simples e prática, o tipo de peças que costumava usar quando Murat não estava na cidade. Sabia que preferia que usasse tangas, mas não eram muito confortáveis. Nesse dia, por exemplo, usava cuecas brancas de algodão, completamente lisas.

			Murat ficou a olhar para a roupa interior simples durante um instante, antes de lhe tocar. Quando sentiu a mão dele a acariciar levemente as cuecas, ficou com falta de ar. Ele não tardou a afastar habilmente as cuecas húmidas, para poder acariciá-la. Deslizou os dedos pelo centro da sua feminilidade e não pôde evitar retorcer-se de prazer quando sentiu um dos dedos dentro dela.

			Depois de uns segundos no céu, Murat parou de lhe tocar e, olhando para ela nos olhos, lambeu lentamente o dedo que usara. Foi um momento tão erótico e íntimo, que sentiu que ia perder a cabeça.

			– Não… O que estás a fazer? – gemeu, dececionada, ao ver que se afastava da cama. 

			– Paciência, minha gatinha. Só quero tirar este maldito fato. 

			Susteve a respiração, enquanto observava como se despia, revelando pouco a pouco o corpo magnífico que escondia por baixo da roupa. Adorava o tom moreno da pele e o peito era maravilhoso. A única coisa que comprometia aquela perfeição era uma cicatriz que tinha na barriga. 

			Recordou que, quando a vira pela primeira vez, a percorrera com os dedos, enquanto lhe perguntava se era um ferimento de guerra. E ele respondera, num tom seco, que era o legado de uma operação à apendicite, que lhe tinham feito quando era criança no hospital pediátrico de Simdahab, capital de Qurhah. 

			Não demorou nada a tirar o resto da roupa e pôde verificar como estava excitado. Não conseguia ver outra coisa senão a ereção imponente, enquanto se dirigia para a cama, onde o esperava. Pôde sentir a sua firmeza contra a barriga, quando se deitou sobre ela e lhe arrancou o sutiã com uma fome que não se incomodou em esconder. 

			Era uma pena que acabasse de estragar outra peça de roupa interior, mas não era a primeira vez que isso acontecia. Porém, agora, não se importava, nem se preocupava com nada. Só conseguia pensar em senti-lo novamente, dentro dela. 

			Não entendia como Murat conseguia fazer com que se sentisse dessa maneira. Era como se a tivesse enfeitiçado e não conseguisse evitar amá-lo como o amava.

			– Murat – gemeu, enquanto tocava com os lábios no queixo áspero. – Murat!

			– O que se passa, querida? – provocou, num tom profundo e viril. – Diz-me. 

			Questionou-se sobre o que Murat diria, se se atrevesse a dizer a verdade, se chegasse a confessar que esperava que a mãe não tivesse acertado e que Murat lhe fizesse uma oferta que não pudesse rejeitar, uma oferta que a transformasse na sua esposa, em algo mais do que uma amante. 

			Interrogou-se também como Murat reagiria, se soubesse que, noite pós noite, quando ele estava de regresso a Qurhah e ela tinha de dormir sozinha naquela cama enorme, costumava fantasiar com a ideia de se casar com ele, um dia. Desejava que Murat a levasse para o seu país, aquele reino no deserto, e a apresentasse a todos como sendo a sua noiva. 

			Sonhava aprender a falar a língua dele, dar-lhe descendência e viver com ele até ao fim dos seus dias. 

			Uma parte dela temia que Murat se sentisse aterrorizado, se lhe contasse o que queria e que, depois dessa confissão, não voltasse a vê-la. Porque, depois de mais de um ano como amante dele, não achava que fosse conseguir mais dele. Pensava que qualquer tipo de compromisso por parte de Murat estava tão longínquo como estivera quando a tirara da vila onde vivia, para a levar para Londres, onde chegara a tremer de paixão e com um apetite sexual feroz por aquele homem, mas sendo ainda muito inocente e ingénua. 

			Dissera-lhe desde o princípio que aquela relação não tinha futuro e que nunca viriam a casar. Sabia que, quando Murat ficasse noivo, seria de alguém completamente diferente dela. E, embora pensasse que aceitava a situação, uma voz interior dizia-lhe que estava a enganar-se, que sonhava ter algo mais com ele, que desejava o carinho e a segurança que nunca tivera. 

			Mas sabia que todos esses sonhos eram uma perda de tempo e energia. 

			– Queres que te diga como senti a tua falta? – perguntou com entusiasmo. 

			– Podes dizer o que quiseres, querida, desde que me deixes reencontrar-me com estes magníficos seios… – sussurrou. – Porque passei muito tempo a sonhar lambê-los.

			Catrin não conseguiu conter um gemido. 

			– Sonhei com o mesmo.

			– Posso brincar com eles? – inquiriu Murat. – Vou lambê-los e chupá-los até estares completamente húmida, excitada…

			Não pôde evitar gemer de novo.

			– Sim, por favor – pediu, suspirando.

			– E consegues pensar em alguma outra coisa que possa fazer? – perguntou, de uma maneira sugestiva, enquanto começava a deslizar a mão pela barriga dela.

			Tremeu, quando sentiu a mão no umbigo e uns dedos que brincavam lentamente com a sua pele. Um pouco depois, continuou a sua viagem mais para baixo.

			– Há mais alguma coisa com que possa tentar-te? 

			– Não sabes? Não consegues adivinhar? – sussurrou.

			– Posso tentar. Penso que talvez queiras que te tire essas cuecas de adolescente…

			– Não gostas delas? 

			– São uma fantasia que não sabia que tinha, até te ver com elas. Mas, neste momento, só quero tirá-las.

			Murat deslizou os dedos pelas cuecas, para fazer o que acabara de dizer, mas ficou imóvel. Ela levantou a cabeça, para ver porque o fizera. Olhou para ele e viu algo no olhar que não reconheceu. Não pôde evitar franzir o sobrolho e sentia-se confusa. Parecera ver tristeza no olhar dele.

			– O que se passa, Murat? – perguntou.

			Mas a tristeza que vira nos olhos dele desapareceu e voltou a admirá-la com luxúria. 

			– Nada. Está tudo bem – gemeu, enquanto lhe baixava as cuecas até aos joelhos e começava a beijá-la. 

			Catrin tremeu e suspirou, enquanto Murat a agarrava para a aproximar ainda mais. Era uma dança que conhecia muito bem. Transformara-se quase numa segunda natureza para ela. Mal tivera experiência nesse terreno, antes de conhecer Murat, mas o sultão mudara-a por completo e ensinara-lhe… Com ele, aprendera a amar o seu próprio corpo e a confiar nele. E também descobrira que o sexo era o mais sublime de todos os prazeres e que nunca devia sentir-se culpada por desfrutar, na cama. 

			Depois de um mês sem ele, sentia-se desesperada e precisava de lhe tocar. Os seus corpos encaixavam na perfeição, como duas peças de um puzzle.

			Não pôde evitar gritar de prazer, quando finalmente o sentiu dentro dela. 

			– Meu Deus, Cat… – murmurou Murat, enquanto fazia uma pausa para permitir que Catrin acomodasse o seu corpo ao dele. – É… É incrível. 

			– Para mim também – afirmou, ofegante.

			Murat sentiu a boca seca, enquanto se concentrava em cada movimento. Era uma sensação deliciosa. Agarrava as nádegas suaves e redondas de Catrin, enquanto a penetrava. Era como estar envolto em veludo, um veludo suave e quente. Queria que aquelas sensações durassem eternamente, poder ficar toda a noite dentro dela. 

			Mas nada durava, era algo que sabia muito bem. E recordar o que a esperava, fê-lo sentir uma amargura tão intensa e repentina que aumentou a velocidade dos seus movimentos, para estar mais profundamente dentro dela e tentar esquecer tudo.

			Catrin começou a arquear o corpo para ele e já se retorcia com os primeiros espasmos de um orgasmo. Distraiu-se a ver como os seios se avermelhavam alguns segundos antes de alcançar o clímax. E ele não demorou muito mais a atingiu o auge. Gritou na sua língua materna e explodiu dentro dela, com uma sensação feroz de prazer. 

			O tempo parou e não tardou a sentir um torpor que se apoderava dele. Levantou uma mão preguiçosa para acariciar o cabelo sedoso de Catrin e viu um ar de preocupação no rosto dela. Queria dormir, mas teve a impressão de que não parecia disposta a deixar que o fizesse. 

			– Como voltaste tão cedo? – quis saber Catrin, inclinando-se sobre ele, para que o cabelo comprido lhe fizesse cócegas no peito. 

			– Bom, a verdade é que tive de fazer malabarismos, para conseguir mudar algumas coisas na minha agenda – explicou, bocejando. – Há alguém com quem preciso de me encontrar. De facto, vamos jantar com ele, esta noite.

			– Mas… – começou por dizer, franzindo o sobrolho. – Fiz gaspacho e soufflé de limão.

			Riu-se, ao ouvi-lo.

			– Falas como uma dona de casa. 

			Catrin ficou uns segundos em silêncio.

			– Pensei que gostavas que fosse assim. 

			– Bom, às vezes, sim.

			«E, às vezes, não», pensou ele.

			– E reservas sempre a tua primeira noite em Londres, para nós! – protestou.

			– Eu sei – replicou ele, sem conseguir reprimir um segundo bocejo. – E lamento, mas o jantar desta noite é importante e não posso adiá-lo, Cat.

			– Sim… Entendo.

			Embora tentasse esconder, ficou bem claro que ela estava dececionada. Mas achava que Catrin tinha de perceber que lhe dera a possibilidade de passar mais tempo com ele, do que fizera com qualquer outra mulher. Pensou que talvez fosse um bom momento para lhe recordar isso. Contudo, a escuridão repentina que viu nos olhos dela conseguiu comovê-lo e apercebeu-se de que preferia tranquilizá-la. 

			– Vais gostar de conhecer Niccolo, vais ver – afirmou, enquanto lhe acariciava a anca com ternura. – Vai amanhã para Nova Iorque e foi por isso que combinei encontrar-me com ele esta noite. Tenho de aproveitar, enquanto está em Londres. 

			Viu que o rosto dela relaxava um pouco.

			– Referes-te ao famoso Niccolo Da Conti? O mesmo que nunca permitiste que eu conhecesse? Um dos teus três amigos? Um dos mosqueteiros? 

			– Sim, esse – confirmou Murat. – E não é que não tenha querido que o conhecesses, mas os nossos caminhos não costumam cruzar-se em Londres. Normalmente, é em Qurhah que costumo vê-lo.

			– E claro que nunca vou poder pôr um pé em Qurhah, pois não? Isso não mudou, nem vai mudar. 

			– Não. Infelizmente, não podes.

			Com um gemido suave, estendeu a mão para Catrin e puxou-a. Voltou a desejá-la, assim que sentiu a suavidade do corpo dela.

			– Mas não quero falar de todos os fatores que nos separam. De facto, não quero falar de nada. Não te via há quase um mês e só tenho uma coisa em mente. Portanto, aproxima-te e beija-me, Cat. 

			Catrin fê-lo, obviamente. Pensava que nenhuma mulher conseguiria resistir a um homem tão atraente como Murat, o Magnífico. Contra a brancura dos lençóis, o corpo dele brilhava como se fosse ouro. Quase parecia um deus e não pôde resistir a beijá-lo. Murat era um deus de ouro e estava deitado ao seu lado.

			No entanto, sem conseguir fazer nada para o evitar, voltou a sentir o mesmo medo, sentia-se como se estivesse a cair de um precipício, em câmara lenta. 

			Sentia-se angustiada e tinha vontade de gritar que, na verdade, não estava apaixonada por ele, embora soubesse que era mentira. A verdade é que não queria estar, pois sabia que nada de bom podia advir desse sentimento.

			Não pôde evitar pensar nos outros comentários que a mãe fizera. Não era capaz de silenciar aquelas palavras. 

			– Falou-te do futuro, Catrin? Fez isso? – perguntara a mãe.

			Cada vez se sentia mais inquieta. Não, Murat não falava do futuro. A sua relação era apaixonada e desfrutava muito com ele, mas ninguém falara em dar mais um passo, nem em nenhum tipo de compromisso. Já tinham falado disso ao princípio da relação e era algo que Murat deixara muito claro desde então. Sabia que o melhor que podia fazer era esquecer isso e parar de fantasiar.

			– Não franzas o sobrolho – murmurou Murat. – E toca aqui…

			Era um homem descaradamente sexual, um sedutor, e na cama falava sempre claramente. Segurou na mão dela e guiou-a até ao membro ereto. Não pôde evitar corar, quando encontrou o olhar trocista. Os seus dedos rodearam a firmeza sedosa da ereção dele e Murat beijou-a apaixonadamente. De repente, esqueceu tudo, não havia mais nada na sua mente, apenas sensações. 

			Pensou que talvez fosse uma mulher muito fraca, porque todas as suas dúvidas desapareceram assim que Murat começara a beijá-la. 

			Mas era tão maravilhoso estar assim, com ele, eram sensações que já lhe pareciam muito familiares e a que se habituara facilmente. 

			Parou de pensar, quando sentiu que Murat começava a explorar a zona mais íntima do seu corpo. Sempre fora assim com eles, desde o princípio da sua relação apaixonada. 

			Tinha havido muita química desde que os seus caminhos se tinham encontrado, quando acontecera o impossível e uma rapariga humilde dos vales galeses conseguira atrair a atenção de um sultão poderoso, incrivelmente rico.
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